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	 1 - 1NT1iODUGO 

O setor de construço rodoviJ.rla, aim de sua funço 
de permitir a mcbilidade de pessoas e mercadorias- preencheu um de 
terminado papei no sentido de oportunidade de investimento, ahsor 
co de mode'ohra e geraço de renda, inclusive atuando como pro 
pulsor das atividades de. outros setores 

Impe-se, portanto, o conhecimento d&sse desempenhou 

E..isso P, to mais. importante na medida em que sob o 
aspecto srodemode-obra teme-se. a seguinte s1tuaço 

1 O setor agrLeola no tem revelado capacidade -de 
absorver a oferta 'de no-deobra da zona ruraL 

2 - Foi comprovada a baixa capaidadé da indstria de 
absorver. o xodo rura:L 

3 O setor serviqos nem sempre tem se mostrado ade-
quad.o . finalidade de absorver essa mo-de-ohra disponível, pois o 
que se observa muitas vazes com o advento da industria1izao ; ua 
mudança qualitativa mas no quantitativa nessa rea 

- SugerLu-se que o setor de construqo civil, prin 
cipaimente construçIo de hahitaç6es e .construço rodoviÁria e seu 
muit.:Lpiioadcr de serviços teriam um pape:L decisivo na gerado de.no 
vos empregos na fase que atravessamos 

Cabe, pois, testar para o caso brasileiro, o pa-
pel da oonstuço rodov:iria, quando, a1n'i de termos optacip pela ro 
dovia coio principal moto de transporto em pa:s de vasta extenso 
territorial, atravessamos um surto de expanso rodoviÁria (Quadros 
102). 

Partimos ento para um estudo objetivo, visando 
conhecer- ao nível das rodovias federais, estaduais e municipais, a 
absorço de mo-deobra direta e indireta na construço e na con 
servaço de rodovias 
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Seriam fornecidas informaes para urna 
ca de eprgo no pata procedendo-se a umi exame ae parcela que ca 
heria direta ou indiretamente a construo rodovir:La no 
mente da meta de CrlaQâo de 1 milho de empregos novos anuais no 
Brasil. 

Caracterizada a importncia do setor, no s6 
quanto geraço direta do emprgo, corno quanto & geraço indire. 
ta atrav6s do multiplicador do setor serviços, al6rn de outros ij 
pactos que esta atividade exerce s&bre os demais .sbtores da eco-
nomia. juzt1ficar'seia uma oríentaço da poitica.: de ínvestíme r.  
tos rodovirios face a diversas alternativas tecnoi6gicas.chega42- 
do a projetos locais de absorço de modeobra e de formada de 
pessoal qualificado 

Objetivase., também j  no mesmo estudo,chegar-se 
a informaç6es s8bre custos de construço rodovir.ia e investime 
tos efetuados a fim de que se tenha urna noço do custo da cria' 

, çao aesse ernprego 

Finalmente, pretende-se conhecer o nívelderen 
da dessa mõ-deobra para que se possa ter urna noço do dinamis 
mo do setor em trrnos de ampiiaqo de faixas de consumo 

II 

ii: 1 Metodooia. 

O problema foi abordado em dúas etapaspri 
meiro ao nfvei des 1nform,.aq~óes coitantes das fontes de refer 
c'susuaim e depoL5 ao nvel das pesquisas c3e oampo 

A partir do conheemento de que no exit 
no Brasil, o dado de emprgo ic' coscruo 	 "ría.  ssteii 
ceme'ite apredo e divulgado e tambrn constater.do qe é e s3i d 
do difSo LI em coele nternac.wne] optarro on ua pieia c-
p1oraço,pe]a castruço de coefc.untes rnco-deobr8/kn id .ent 4

ficados no processo de produço. pel sua respeciva aplicaç. o 
aos dados de :inmlantaço e pavimenta ço da rde.. 

Coeficientes. 

Foram constrt.ddos indices relativos e mnplaa 
taço, pavimentaqo e conservaço, separadamente, para as redes 
federal, estadual e municipal, tendo •como refer&icia 1 km de e 
trada em 1 ano (ver documento Absora.:de ModeObra em Cons 



truço Rodoviriatt  Roberto MoreIra e Walcy Igreja). 

Foram identificados as diversas etapas q;e 
eons'cituew a construogo roãoviria os servic'os eomporiitsr; 
diversas etapas, o equipamento e a rno-de-cbra envolvidas,be c 
rno a produt.vidade do con3unt.o  mensionado. 

As quantidades de serviços variam em funço 
de condiçes topogrfioas 

( 
1 tipos padronizados de topografia)e 

das caracterfsticas georntricas 
( k tipos padronizados de dirnen- . 

ses geométricas). Terfamos, ento, 16 tipos de fndices diferen 
tes. 

Os coéficientes de que dispomos para iinpian 
taço se referem a 1 tipo médio, cornbinaçao de 1 tipo de carac 
terstica georntrica com os k tipos de topografia na sA22s .j_,~ao  cb 

a ma Is re reen tat iva 

Para o caso de pavimentaço, existe urna va' 
riedade de bases, sub-bases e revestimentos, bem corno, tipos de 
acostamento; os coeficientes de que dispomos, também., se referem 
a urna determinada combinaço, na s oaiço de que sa um valor 
mcdio. Igualmente os fndices para conservaçao se referem a um 
valor rndio. 

As fontes utilizadas foram as tabelas 	do 
DNER, o Guie1ine 	da Kampsax CoordinationConsultants para 
o GEIPOT e visitas a obras em Municfpios do Estado do Rio para os 
fndices municipaIs. 

Dados de Rede. 

A única fonte para os dados de r8de oflNER. 
Como é possfvei observar nos Quadros 3, 2, 

5 e 6, os dados de rede so de pssima qualidade, os dc r& 
de federal sendo um pouco melhores que os outros. 

Al6rn dos dados de extenso de rede o DNER 
divulga os .ados anuaIs de imp1antaço básica e pavirnentaçao p -v 
ra a x'de federal (Quadro 7),  os dados recontos sendo mais f ido--
d:tgnos que os antigos 

Julgando esses últimos dados de melhor qa-
lidade, aplicamos a ê les os coeficientes. 

11.2 - Es tintivasdeAbsorçodeMo-deObra. 

Irnp1anta 	ementao Rde Federal. 
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As rodovias federais e parte das estaduais for 
mam a rede principal Essas rodovias ligam centros de atividade 
econ&nica em éscaia nacional ou regional e so constnddas segun 
do elevados padres tonioos 

Aplicamos os coeflólentes aos dados anuais de 
implantação básica e pavimentaço do DNER e obtivemos os resulta 
dos que podem ser observados no Quadro 8 Note-se que a aplica 
çõ dos índices . série hist6rica se faz no pressuposto de queno 
tenha havido substanciais modificaçes no processo de produç-no 
período. 

Para melhor avaliar os nirneros, obtidos compara 
mos os mesmos com os resultados da indistria de transformação pa 
ra o mesmo ano (Qtadro 9 e 10). 

A primeira conciuso que se pode extraira im 
portncia do setor de oonstruço rodovi&ria, pelo volume de pes-
soas que emprega comparativamente a outros setores da economia, 
superando isoladamente a seis setores da indtistria de transforma 
ço Borracha, couros e peles e produtos similares.. Produtos r 
macuticos e medicinais, produtos de perfumária, sabes.e velas, 
produtos de matriasp)Ástioas e fumo. 

A segunda observaço a fazer se prende ao fato 
deque asse emprego é bastante oscilante (ver Qaudro 8),9.J.8l e 
pregos novos em 1967e — 29.570 em 1961. Nao e poss.ivel afirmar 
com segurança se essa oscilaço ocorreu na magnitude estimada a 
partir dos dados de rede ou se uma parte pode ser atribuída 
deficincias do pr6prio dado de rde, 

A acreditar nos dados s empregos novos no te 
riam conseguido subrepujar o desemprgo cfciic.o e, nô obstante, 
ser un setor volumoso, ao longo dos anos õbservados, teria havi-
do desemprgo em termos líquidos ( — 1.818 empregos novos na 
dia do perÍodo 1959 — 1969). 

Também, a título de ilustraço podemos utilizar 
os coeficientes para estimar o emprgo lIgado aos principais pro 
jetos federais período 1970 — 1973 (Quadro 11), que se constitui 
ria de uma procura por mo-de-obra anual média em terno de 5000 
empregos 

Ja 
• . 	As rodovias eát3duais e parte das municipais for — 

mama rede de rodovias a1irnentadas ou rUe secunria. 

 

 



As rodovias municipais formam a rede de estradas 
vicinais ou rgde terciâria e possuem simplifIcadas condiqstc 

nicas. 

As rodovias de co1onizaço pioneira e as rodovias 
de caráter estratégico so consideradas como integrantes do sis. 
tema sec.un&rio. 

O emprego gerado na construço rodovIária atinge 
a um nível bem maior que o estimado para a rde federal, pois 
do total da rede rodoviÁria, a rede federal corresponde a 
a rede estadual a 14,4%, a r&e municipal a 79,8% (médIa 1956 
1969), como podemos observar nos Quadros 3, k e 5. 

Tentamos ento uma estimativa para alguns anos 
1960, 1967 e 1969. (Quadro 12). 

Primeiro, estimamos os dados de produo anualpa 
ra as redes estadual e municipal das seguinte forma: 

identificando as respectivas proporçes paraa 
extensão de rede; 
relacionando a essas propores, dos dados de 
produço anual do DNERD 

A seguir aplicamos aos dados estimados de produ 
ço anual os coeficientes para as redes estadual e municipal. 

Para os anos escolhidos, seria pois o seguinte o 
volume de emprgo na cons•truço roviÁria 

àa  EspeoifIcaqo 1960 1967 1969 

Rede Federal 64.132 39.272 40.913 

Rede Estadual 164.999 137.736 112.999 

Rde Municipal 38.282 50.968 39007 

Total 267.413 227.976 1.92.99 

Os resultados confirmaram nossas observaçes an 
tenores. O volume de emprego gerado comparativamente a outros 
setores da economia (Quadros 9 e 10), se mostra bastante repre 
sentativo sendo superado sbrnente (exclusive a rede municipal ) 
pelos setores metalúrgico, - txti1 e de produtos a1Imentare. 
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Para os mesmos anos, 1960 ;  1967 e 1969 aplicamos 
os coeficientes de conservao aos dados de extenso da rede 
(Quadro 13),  chegando ento ao seguinte panorama para o pessoL 
estimado na conservaço das rodovias. 

Especificação 1960 1967 1969 

Rede Federal .36.014 40.773 51.931 

Rede Estadual 92.100 	. 130 ,615 151.767 

Rede Municipal 	. 26.181 56.767 65.987 

Total 154.295 228.155 269 , 685 

01  Tendo tamb&n Inserido seus resultados no Quadro 
comparatIvo com os resultados da Indístria de transformao. 

Finalmente, agregando todos os resultados temos 
o seguinte quadro: 	. 	 . 

RspecIficaço 	. 1960 
--- 

1967 
__ 

1969 

Rde Federal 100.146 80,045 	. 92,844 

Rede. Estadual 257.099 268.351 264.766 

Rde Municipal 	. 6k .1163 107.73.5 104.994 

Totál 	. 	 . 

-'------ -a--- 	a 

421.708 

n 

456.131 462.604 

Aspecto  

1 	Total da Ttde... 

Tomando o ano de 1967 para exemplo poss.{» 
vel observar (Quadro 14) a extensgo da rede rodovIária em sua 
distrIbuiço regional, 
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Verifica-se que a reg10 WorteCehtro-0este 

umá regio rarefeita de populaço e de rodovas, emboraaan 

gendo 6,16 do territ6rio nacional A tendncia a partir de 

1970, é no sentido de urna uodificaço da participaço relati 
va do Norte'Centro-0este devido aos investimentos programa 
dos para a reg1o, principalmente aqu1es constantes do Pia-
no de IntegraçO NacionaL 

O Nordeste, abrangendo 18.17% do terrlt6rio 
nacional e contendo 296 da populaço do.pa-ís,possui 23,96 
da rede rodoviria Sobressai como a regio que ece ofe 
recer maiores possibilidades alternativas em trmos deabsor 

- ço de mode-obra. As respstas aos questionrios enviados 
&s Prefeituras Municipais (ver Estudo Absorço: de Desempr&'go 
Estacional) evidenciaram ser o Nordeste a única. regio na 
auai a f6rça de trabalho na construço rodoviria se comp6e 
de eventuais, alternando o trabalho na rodovia com trabalho 
agr:(oola Também ÓS  no Nordeste que se adotapiiocesso de pr 
duço no mecanIzado, com índices de emprego por quii8etro 

éa  construído, possveiniente, maiores que a mdi.,.do país. 

O CentroSui contni a maior parte da extenso 
rodoviriao o maioraglomerado populacional mesmo no sendo 
a maior regio em termos de extensgo territoriaL 

A região Sul com 6,791,5  da área do pa.se 3_8,29 
da popuiao contam 30,80 da extenso da rde adoviria. 

Rodovias Federais e Estaduais,. 

Ao nível das rodovias federais e estaduais o 
NorUete possui a maior extenso no pavimentada. (quadros 15 
e 16). O centró Sul possui a maior extensâo pavimentada a 
nível federal (50,17) e a maior extenso a nível...staduai 
no pavimentada (2719)  e pavimentada (70,08) 

Distribuindo regionaimente do dados de émpr-
go estirnados segundo a participaço relativa de cada regio 

teríamos o seguinte quadro: 



(p 	1 	u 
- 8.. 

na 	 1967  

Federal eRde gstadual 

- 

R&le Federal: 

Reg10  
Rede Estadual T o t a 1 

Imp. 
- 

Pav. Total imp. Pav.,. 
-- 

Total Imp. Pav. 
.----- 

Total 

Norte 2.444 119 2.563 9.l50' 930 10.080 11.594 1.049 

- 

12,6 11.3 
Nordeste 12.820 1.456 .111..276 26.251 2.839 29.090 39.071 11..295 43,366 

Centro Sul 3,178 3.11.85. 6.663 31.979 14102 11.6.081 35.157 17,587 52.7411. 

Sul 4.7115 1,449 6.194 2596,9 1.954 27.923 30.714 3.403 34.117 

Centro Oeste 9 , 135 438 9.573 24.264 300 .24 , 564 33.399 738 34137 

3 Rodovias Municipais 

ao nível das rodovias municipais tambm persiste a predornin&icia do CentrõSu1 com 36,265 
da extenso no pavimentada e 88,54 da ex'censo pavimentada (Quadros 15 e 16). 

Novamente, fazendo a distribuiço regional dos dados de emprgo estimado segundo a parti 
cipaço relativa de cada regio )  teríamos o seguinte quadro 



Reg.ao mprego 
- 

Norte 667 
'Nordeste 10858. 
Centro'Sul 16350 
Sul i1975 
Centro4Jeste 20246 

- 

iit- 
Conjugando os dados de investimento realtzado 

na rde federal, à estimativa de modeobra, cbegase a uma 
medida do custo da Sers,0o &sse emprego como podemos observar 
no Qadrõ 17 Comparativamente a resultados recentes de ow 
tros setores da indstra de transformaço (Quadro 18) ,caoos 
dados da SUDNL verificamos que a relao capital - rode 
obra 6 das mais baixas na construço rodori.ria 

Por outro iado foram levantados dados de sa 
lrios das principaIs categorias profissionais, para o Estado 
da Guanabara, no Bo1etin de Custos (1960.. 1965) e na Secreta 
ria de Obras ?b1ieas dõ Estado da £uanabra (1966) Corno 6 
possível observar nos Quadros 19 e 20 a despe ite dez oscila 
ções e de quase todas as oagis trei». obrad.o os. saL5rlos 
e!fl termos reais,ficas'ena faixa entre 1 e 3 sa1rios mXn1rnos 

Embora no permitindo a araUaqo da renda dos 
assalariados, esses dados permitém que se avalié o nível m&' 
dio de remuneraoe 

lv - CCHeLUSOES PRLIM1AR2SO j 

1 A16rn do que já foi possível observar 

a) emprego na construço rodovtr1a repre 
sentativo em trrnos de volume; 
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h) osoilao de empregos nóvos gerando d 
sempro ao longo do período; 

o) baixo custo de geraço do emprego; 
d) empregos bicamente na faixa do sa1 

rio entre um e trs salrias mfnimos 

2. Sentimos a importância de dados f idediVu_05  
de emprgo, aa3Ários e investimento ria construço rodovÁria 

A utilizaço dos coeficientes para o dado 
do emprego nos d4 uma primeira aproximaçcè (depndendo sempre 
da qualidade dos dados de r&e) mas fa2'sé necessário 1mpian 

• 	tar o levantamento sistemg.tico e a divulgaço do dado de em 
• 	prego na coflstruçâ'o rodov1ria por Estado da Federaço e se 

gundo as redes Federaik Estadual e Municipa1 
lw 	 AnUoamente vjria o, divu1gao dos dados. 

de saLrio e nvestimento 

ASSiM S  poderfamos caracterizar a import. 
ia do Setor como gerador de . ernpr o que justificaria estu' 

dos de alternativas tecnol6gicas e. prrograwas ioeis de ahsor 
O de nodeobra 

3 - A partir de um diagri6stico mais s6lido da 
geraço do emprego direto teria sentido con3uar o estudo 
emprego indireto 	. 

Util1aríamos est:tmat:tvas tipo coeficien 
tes te6ricos de mo'deobra" e/ou pesquisas de 

_ A segunda etapa do trabalho se constitu:L 
pois, de 	. 

a) juntamente com o Setor de cursos .Hu 
manos do IPEA, estabelecer contatos c 
aFOT 	 nistrio do Tra.ba1h. 
o. DNER e outras Instituições no senti 
do de obter a apvraço e a divu1gao 

• . 	 . 	sistemtica de alguns dados de que ne 
cessitamo 

•b). pesquIsas de campo no sentido de obter 
as demais .informaes 

/sps 


